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RESUMO 
Anaplasma marginale é uma riquétsia intra-eritrocítica transmitida a bovinos por meio de 
carrapatos infectados causando anaplasmose bovina.  Esta enfermidade é endêmica em 
regiões tropicais e subtropicais e responsável por grandes prejuízos no setor pecuário. As 
vacinas utilizadas atualmente para o controle dessa doença contêm organismos vivos ou 
inativados, porém, constituem-se como uma alternativa pouco eficiente e de custo elevado. 
Algumas das proteínas de membrana capazes de conferir imunidade contra A. marginale 
fazem parte do sistema de secreção do tipo IV (importante para sobrevivência intracelular e 
virulência bacteriana) e demonstraram relevância para constituírem uma possível vacina 
contra anaplasmose. Dentre elas encontra-se a proteína VirB9. Assim, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar VirB9 recombinante (rVirB9) de A. marginale como possível candidata a 
componente de uma vacina contra anaplasmose bovina. A rVirB9 foi purificada por 
cromatografia de afinidade em coluna de níquel, após produção por indução com IPTG em 
Escherichia coli. Camundongos BALB/c foram injetados com 30 µg da proteína emulsionada 
em adjuvante Montanide, via subcutânea. Controles negativos foram injetados com solução 
salina e Montanide, isoladamente. Foram realizadas três doses com intervalos de três 
semanas. Após as injeções, a indução de resposta imune humoral e celular foi verificada por 
ELISA. Nos animais injetados com rVirB9/Montanide foi verificada a produção de anticorpos 
específicos IgG e suas subclasses (IgG1 e IgG2a) contra rVirB9. Obteve-se altos títulos de 
IgG com produção similar de IgG1 e IgG2a, caracterizando uma resposta mista. Além disso, 
houve produção in vitro de INF-gama pelas células de alguns animais após re-estimulação 
(> 30 pg / mL). Porém, na análise estatística não foram observadas diferenças significativas 
entre o grupo testado e os grupos controles. Sabendo-se que a resposta mediada por 
anticorpos do tipo IgG2a está associada a imunidade protetora juntamente com a produção 
de INF-gama, estudos posteriores são necessários para potencializar esta resposta. 
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